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E spera.r o trasnporte em 
pé é uma sensação desa-
gradável. Depois de vá- 

rias solicitações, os usuários do 
metrô do Distrito Federal pode-
rão esperar os trens sentados. 
Os 462 assentos instalados nas 
plataformas de embarque e de-
sembarque do metrô não vão 
privilegiar apenas os usuários 
comuns. Portadores de deficiên-
cia física, gestantes, idosos e 
pessoas acompanhadas de cri-
anças terão assentos preferenci-
ais indicados por adesivos. Os 
bancos do Interior dos trens 
também ganharam marcação. 

Elizabeth Soares Gondin, en-
carregada pelo atendimento ao 
usuário, informou que o projeto  

inicial do metrô teve que passar 
por algumas modificações. "Sem-
pre trabalhamos para que os 
trens passem de 20 em 20 minu-
tos. A proposta era ter um trans-
porte rápido e dinâmico. Mas os 
assentos se mostraram neces-
sários. A demora das instalações 
deveu-se principalmente à falta 
de recursos", diz Elizabeth. 

Devido à falta de bancos nas 
estações do metrô, é comum as 
pessoas se sentarem no chão 
para aguardar a chegada dos 
trens. Os atuais investimentos do 
metrô são destinados ao apri-
moramento do atendimento. 
"Nossa preocupação é oferecer 
um serviço de qualidade para o 
usuário. Prestigiá-lo e principal-
mente os que necessitam de mai-
ores cuidados é a nossa preocu- 

pação", afirmou Elizabeth, que 
não quis se pronunciar quanto 
aos custos das instalações. 

Para a aposentada Alice No-
gueira, 62 anos, os assentos ins-
talados nas plataformas de em-
barque e desembarque irão tor-
nar a vida dos usuários confortá-
vel. "Os trens não costumam a-
trasar. O problema era chegar al-
guns instantes após ele ter pas-
sado. Ficava esperando em pé 
durante uns 30 minutos." Alice 
reclama da falta de educação 
que as pessoas têm para com os 
idosos no dia-a-dia do trans-
porte coletivo. "Às vezes eu pego 
o trem na capacidade máxima 
de passageiros. As pessoas não 
cedem o lugar para o idoso. Es-
pero que, com o adesivo indican-
do o assento preferencial ao  

idoso, as pessoas passem a nos 
respeitar." Ela sugere a presença 
de um fiscal nos trens para 
garantir o assento especial. 

Alguns usuários reclamam 
que o metrô não funciona aos fi-
nais de semana e feriados. "Uso 
quatro vezes o metrô diariamen-
te. Durante a semana ele é indis-
pensável para a minha rotina. 
Mas aos finais de semana fico 
preso aos ônibus. Acabo pagan-
do mais caro e me irrito com a 
demora," diz o estudante Sérgio 
Bonani, 19 anos. Para ele, a ins-
talação de banheiros públicos 
também seria bem-vinda. "Mui-
tas vezes a gente passa o dia in-
teiro na rua. Já que agora pode-
remos esperar sentados, por que 
não ter um banheiro nas esta-
ções de metrô?", questiona. 


